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1. Lagerstroemia indica - Próxima da Bilheteria encon-
tra-se a Lagerstroemia indica - extremosa ou Julieta 
- Família: Lythraceae. Distribuição geográfica: Índia e 
China. Pequena árvore de 3 a 6m de altura, caducifólia. 
Seu tronco é liso de tons claros e marmorizados. É muito 
decorativa com sua bela inflorescência que ocorre nos 

meses de primavera e verão. Podem ser nas cores bran-
ca, creme, cor- de- rosa, lilás e vermelha. Atualmente é 
muito empregada na arborização das vias públicas. Há 
duas outras extremosas floridas no Jardim Japonês.

2. Brownea grandiceps - rosa-da-montanha. Família: 
Fabaceae - Distribuição geográfica: Região Amazônica, 
Brasil, Bolívia, Colômbia e Venezuela. Outros nomes: ro-
sa-da-mata, sol-da-bolívia, rosa-da-venezuela, braú-
nia, chapéu-de-sol. Árvore com folhas persistentes 
com até 12m de altura, de tronco marrom-acinzentado, 
de crescimento lento. As inflorescências são esféricas 
compostas de magníficas flores muito numerosas de 
cor vermelho brilhante e estames amarelos. Em época 
de brotação constitui uma atração à parte, com tufos de 
folhas novas, pendendo delicadamente dos seus galhos, 
com tonalidade de rosa a castanho, formando um “len-
ço pendente” de textura semelhante à seda pura. De tão 
bonitos, muitas vezes podem ser confundidos com sua 
inflorescência. O nome genérico leva o nome de Patrick 
Browne, médico naturalista, irlandês, autor de uma obra 

de história natural e grandiceps é por causa das flores 
grandes. 

3. Calliandra harrisii – esponjinha - Família: Fabace-
ae - Distribuição geográfica: Brasil, América Central e 
México. Arbusto com altura de 1,5 a 2m. Inflorescências 
compostas por muitas pequenas flores de cor vermelho 
escuro com inúmeros estames longos e finos. Outros 

nomes: cabeça-de-anjo, tiririca, flor-de-sangue, erva 
pambotano, taguapillo. Folhas longas, planas, bipina-
das. As flores possuem estames numerosos, longos, ver-
melhos com anteras amarelas. Há uma planta florida, de 
pequeno porte, ao lado do Laboratório Fitossanitário e 
outra de maior porte próxima da aleia das Couroupitas 
(abricó-de-macaco). No Jardim Sensorial encontramos 
muitas flores.

Rosa-da-montanha (Brownea grandiceps) (2)

Esponjinha (Calliandra harrisii) (3)

Extremosa (Langerstroemia indica) (1)
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4. Oncidium Sharry baby - orquídea chocolate - pe-
quena orquídea híbrida com aroma de chocolate.

5. Spathoglottis unguiculata - orquídea grapete - da 
família Orquideaceae. Distribuição geográfica: encontra-
da no Brasil em regiões de mata úmida. Do latim “ungui-
culata”, com unhas, significa relativo ao seu labelo. Flo-
resce praticamente o ano inteiro. Seu perfume lembra a 
bebida grapete, daí o nome como é conhecida.

6. Episcia cupreata – planta tapete, asa-de-barata - 
Família: Gesneriaceae - Distribuiição geográfica: México 
e América Central. Herbácea de pequeno porte, 10 a 15 
cm de altura, folhas aveludadas, as flores são vermelha 
brilhantes. Episcia vem do grego episkos que significa 
sombreada, e cupreata (cobre) à sua cor.

7. Lonicera japonica - trepadeira madressilva, ma-
dressilva-dos-jardins, cipó-rainha - Família Caprifo-
liaceae - tem delicadas flores branco-amareladas, muito 
perfumadas, de fragrância agradável. Distribuição geo-
gráfica: nas montanhas da Coréia, da China e do Japão, 
por isso é conhecida também como madressilva-do-ja-
pão. É muito valorizada e de grande importância na tra-
dicional medicina chinesa. As folhas secadas são usadas 
na homeopatia e na apicultura como fonte de néctar e 
pólen. 

8. Begonia soli-mutata – begônia - Família: Begonia-
ceae. Nativa do Brasil. Planta ornamental, de folhagem 
característica e muito atraente. O nome soli-mutata é 
assim conhecida porque as folhas podem mudar de cor, 
dependendo da intensidade da luz.

9. Anthurium andraeanum – antúrio - Família: Arace-
ae – Distribuição geográfica: Colômbia. Planta perene de 
0,30 a 1,00 de altura. As flores são brancas, cremes ou 
esverdeadas, mas o que a torna decorativa são as espa-
tas de diversas cores e tonalidades, brancas, vermelha 
brilhante, cor de rosa, salmão, vermelha sanguínea. Não 
tolera baixa temperatura.

Planta tapete (Episcia cupreata) (6)

Orquidea chocolate (Oncidium Sharry baby) (4)

Orquidea grapete (Spathoglottis unguiculata) (5)

Trepadeira madressilva (Lonicera japonica) (7)

 Begônia (Begonia soli-mutata) (8)
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10. Acalypha chamaedrifolia - rabo de rato, acalifa 
rasteira- Família: Euphorbiaceae. Distribuição geográ-
fica: Índia. Planta de 15 a 20 cm de altura, com inflores-
cências vermelhas, eretas, dispostas acima da folhagem, 
cultivadas a pleno sol como forração.

11. Ocimum basilicum - Também florido encontra-se 
o manjericão, alfavaca ou alfavaca cheirosa da fa-
mília Labiatae. Distribuição geográfica: África, Índia e 
Pacífico Sul. Planta herbácea, perene, aromática e me-
dicinal. É conhecida desde a antiguidade por indianos, 
gregos, egípcios e romanos. Considerado sagrado entre 
alguns povos hindus, é plantado às portas dos templos 
para homenagear Tulasi, esposa de Vishnu, o deus da 
vida, e para afastar os maus espíritos. Faz parte de ri-
tuais religiosos entre os gregos ortodoxos e, no interior 
do México, é procurado como o “talismã do amor”. No 
entanto é mais conhecido e utilizado pelos seus pode-
res culinários. Sua inflorescência é branca, suas folhas 
são delicadas verde-brilhantes, de sabor e aroma doce e 
picante, usadas e apreciadas principalmente na gastro-
nomia italiana como matéria prima de pestos e molhos. 
Esta planta tem também propriedades medicinais para 
muitas e várias aplicações e dela é extraído um óleo es-

sencial utilizado na indústria de alimentos e perfumaria.

12. Cuphea gracilis - chamada de falsa érica ou cuféia 
é uma herbácea, da família Lythraceae, nativa do Brasil, 
de pequeno porte, de 20 a 30 cm, com folhagem delica-
da, permanente, sempre verde. As pequeninas flores são 
brancas ou cor-de-rosa, floresce quase o ano todo.

13. Pereskia grandifolia. Na entrada do Cactário há um 
grande exemplar de ora-pro-nobis iniciando a floração 
e também há outro junto ao Bromeliário. Família Cacta-
ceae. Distribuição geográfica: América Tropical - o Bo-
tânico Pio Corrêa ainda cita Pernambuco, Bahia e Minas 
Gerais. Árvore de 3 a 6 m de altura com tronco cinzento 
e muitos espinhos. As folhas grandes, ovais e brilhantes 
são comestíveis. A densa inflorescência se desenvolve 
nas extremidades dos caules com 10 a 15 flores, às vezes 
com até 30, apresentando delicados buquês cor-de-rosa. 
Os frutos têm o formato de uma pequena pera e muitas 
vezes de sua ponta surge uma nova flor no ano seguinte, 
seguida de outro fruto. Os frutos acabam por formar um 
colar como um rosário, o que deu origem ao nome ora-

Rabo de rato (Acalypha chamaedrifolia) (10)

Antúrio (Anthurium andraeanum) (9)

Manjericão (Ocimum basilicum) (11)

Falsa érica (Cuphea gracilis) (12)
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-pro-nóbis. É aconselhável para sebes ou cercas vivas, 
pois, além de decorativa, serve como proteção, devido 
aos seus espinhos. No Brasil, há registros de receitas 
preparadas com o ora-pro-nóbis desde a época do ciclo 
do ouro, quando ela serviu para a fome dos escravos e 
seus descendentes alforriados. “Em Minas Gerais, até 
hoje é iguaria muito apreciada: “ora-pro-nóbis” refoga-
do com frango, carne de porco fresca ou salgada”. Sobre 
a planta, a poeta Cora Coralina escreveu: “Os grandes in-
ventos da pobreza disfarçada... Beldroegas... Um espar-
regado de folhas tenras do tomateiro. mata-compadre 
de pé de muro. Ora-pro-nóbis, folhas grossas e macias, 
catadas das ramas espinhentas de um moiteiro de fundo 
de quintal. Refogados, gosmentos, comidos com angu de 
farinha e pimenta-de-cheiro, que tudo melhorava, esti-
mulando glândulas vorazes de subalimentados.”

14. Allamanda laevis - alamanda arbusto - Família 
Apocinaceae. Distribuição geográfica: Norte, nordeste 
e principalmente Bahia. Conhecida também como de-
dal-de-dama, carolina, salamandra. Arbusto leitoso, 
erecto, muito ramificado, com altura de 2 a 4m, folhas 
simples, cerosas, verde-brilhantes. As flores são grandes 
e brilhantes com um perfume suave delicioso. É resis-
tente à seca e não tolera baixas temperaturas.

15. Cleistocactus baumannii - Família: Cactaceae
16. Ferrocactus herrerae - Família: Cactaceae

17. Jatropha podagrica - arbusto exótico suculento e 
leitoso conhecido como batata do diabo, batata do in-
ferno ou pinhão-bravo - Família Euphorbiaceae. Exibe 
vários buquês de pequenas flores vermelhas, as folhas 
são grandes recortadas e onduladas, verdes na página 
superior e prateadas na página inferior, seu tronco é di-
latado na base. Daí o nome “podagrica” que é de origem 
grega e significa “pé inchado”. Tem sua origem na Amé-
rica Central. É muito tóxica.

Alamanda arbusto (Allamanda laevis) (14)

Cactos (Ferrocactus herrerae) (16)

Ora-pro-nóbis (Pereskia grandifolia) (13)

Batata do diabo (Jatropha podagrica) (17)

Cactos (Cleistocactus baumannii) (15)
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18.e19. - No pequeno Lago do cactário estão floridas 
as Nymphaeas – lotus brancas ou lírios d´água e as 
Nymphaeas rubras, cor-de-rosa. Família: Nymphaena-
ceae. Distribuição geográfica: Europa, Ásia e África. As 
ninféias são plantas aquáticas de rara beleza, apresen-
tam uma gama de tonalidades que abrange o azul, vai do 
branco puro ao vermelho, passando por vários tons de 
rosa. Seu nome botânico Nymphaea origina-se do latim 
ninfa que significa ninfa das águas. Supõe-se que seja 
também uma variante da palavra grega nympha (vir-
gem), uma vez que na antiguidade os gregos atribuíam a 
esta planta propriedades afrodisíacas. Estas belas plan-
tas despertaram o interesse e a admiração do famoso 
pintor impressionista francês Claude Monet que as eter-
nizou em inúmeros dos seus quadros. Em seu jardim de 
Giverny, próximo a Paris, possuía uma bela coleção des-
sa espécie, que pode ser apreciada até hoje, como parte 
de um roteiro turístico.

20. Senna cana - com flores amarelas, encontra-se o 
fedegoso-do-mato ou cássia cana - Família: Fabaceae. 
Distribuição geográfica: Brasil, na Caatinga e no Cer-
rado, principalmente nas terras do Vale São Francisco. 
Pequena árvore, não passa de 6m de altura, de tronco 
curto, com copa arredondada, densa e baixa. A floração 
é exuberante, com delicadas flores amarelas. Conside-
rada pela população local de grande importância com 
vários empregos como planta medicinal.

21. Opuntia pubescens - Família: Cactaceae. Distribui-
ção geográfica: México a Venezuela.

22. Neoregelia cruenta – bromélia - Família: Brome-
liaceae. Nativa do Brasil, adapta-se tanto ao sol direto 
quanto à sombra. Quanto mais intensa a luminosidade 
mais forte será a coloração das folhas.

23. Pachypodium lamerei – palmeira de Madagascar 
- Família: Apocynaceae. Nativa de Madagascar. De cres-
cimento lento de até 6m de altura, é muito ornamental. 
Seu nome deriva do grego pachy (grosso) e podium (pé).

24. Tradescantia sillamontana - planta perene, de 30 
a 40cm de altura. Família: Commelinaceae. É endêmica 
nas áreas secas no nordeste do México. As folhas carno-
sas são dispostas em uma forma geométrica. As flores 
são delicadas, a corola é constituída por três pétalas ro-

Fedegoso do mato (Senna cana) (20)

Ninfeia cor-de-rosa  (Nymphaea rubra) (18)

 Lotus branca (Nymphaea lotus) (19)

Cactos (Opuntia pubescens) (21)

Bromélia (Neoregelia cruenta) (22)
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sa-púrpura brilhante e três sépalas pequenas.

25. Pachypodium saundersii - Família: Apocynaceae. 
Nativa da África.  Arbusto suculento que pode crescer 
até um metro de altura.

26. Echinocereus viereckii - cacto ouriço- Família: Cac-
taceae - Distribuição geográfica: México e Estados Uni-
dos.

27. Aloe aristata - aloe coral - Família: Asphodelaceae 
- Distribuição geográfica: África do Sul.

28. Sansevieria ehrenbergii - espada - Família: Aspa-
radaceae. Distribuição geográfica: África, Libia, Arábia 
Saudita. Planta herbácea, perene, rizomatosa, acaule, 
ereta, suculenta, de crescimento lento, 1,50 m de altura.

29. Tillandsia stricta - É tempo das centenas de pe-
queninas bromélias cravo-do-mato, delicadas, orna-
mentais, inflorescências cor-de-rosa e uma variedade 
totalmente branca, de decorarem as árvores e arbustos. 
Situadas entre as folhagens, nos troncos e nos ramos, no 
alto das palmeiras, e, curiosamente, encontradas viven-
do sobre as fiações elétricas e telefônicas, o que causa 
assombro aos turistas estrangeiros. Além de divertido é 
um bom exercício de observação procurar descobri-las.

(Tradescaantia sillamontana) (24)

(Pachypodium saundersii) (25)

Palmeira de Madagascar (Pachypodium mamerei) (23)

Cacto ouriço (Echinocereus viereckii) (26) Bromélia cravo-do-mato (Tillandsia stricta) (29)

Espada (Sansevieria ehrenbergii) (28)

Aloe coral (Aloe aristata) (27)
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30. Rhipsalis lindbergiana - cacto macarrão - Famí-
lia Cactaceae. Distribuição geográfica: América do Sul. 
Planta epífita, suculenta, muito comum na Mata Atlân-
tica, é um cacto diferente com longos ramos cilíndricos 
formando uma cabeleira verde sobre troncos e galhos 
das árvores. Pode ser apreciado na árvore do jardim 
da AAJB. Os frutos pequeninos brancos ou rosados são 
muito disputados pelos pássaros.

31. Nymphaea rubra -o Lago Frei Leandro está todo de-
corado com as ninfeias vermelhas.

32. Echinodorus grandiflorus - chapéu-de-couro, está 
florido no Lago. Família: Alismataceae. Distribuição ge-
ográfica: Nordeste, Centro-oeste (Mato Grosso do Sul), 
Sudeste (Minas Gerais e S. Paulo) Sul (Paraná e Sta. Ca-
tarina). Encontrada nas áreas úmidas da Caatinga e do 
Cerrado. Cresce espontaneamente em solos de várzeas, 
principalmente em margens de rios e lagos. Conhecida 
também como chá-mineiro, chá-do-pobre, erva-do-
-brejo, erva-do-pântano, congonha-do-brejo. Erva 
aquática de 1 a 1,5m de altura. Rizoma rasteiro, grosso 
e carnoso. As folhas são simples, largas e grandes, ova-

das à cordiforme, de consistência coriácea, as flores são 
grandes e brancas. Possui inúmeras propriedades medi-
cinais, combate qualquer doença de pele, sendo muito 
importante e de grande valor para a população rural. 
Esta planta é utilizada na produção dos refrigerantes 
brasileiros Mineirinho e Mate-couro.

33. Thalia geniculata – Também no Lago encontra-se 
também a bandeira-fogo - Família: Marantacea. Distri-
buição geográfica: América Central, Costa Rica, Flórida, 
México, conhecidas: bandeira-jacaré, araruta, gigan-
te-de-água-canna. São plantas 3 a 7 m de altura, de 
áreas pantanosas, solos muito úmidos, encontradas às 
margens de córregos, lagos e lagoas. As folhas, com has-
te longa, são em forma de lança , com base arredondada 
verde-acinzentada. As flores, em grandes grupos rami-
ficados, reunidas em panículas pendentes, nas cores de 
lavanda a roxa. Atraem mangabas, beija-flores e borbo-
letas. Os frutos são esféricos com grandes sementes lisas 
de cor marrom escuro ao preto.

34. Gmelina asiatica - Na beira do Lago está a gmelina, 
da família Verbenaceae. Distribuição geográfica: Índia e 
Srilanka. Árvore pequena de 3 a 4 m de altura, o tronco 
é revestido por casca fina de cor cinza-escuro, é muito 

Ninfeia vermelha (Nymphaea rubra) (31)

Cacto macarrão (Rhipsalis lindbergiana) (30)

Chapéu-de-couro (Echinodorus grandiflorus) (32)

Bandeira-fogo (Thalia geniculata) (33)
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ramificada, espinhenta, de ramagem tortuosa com copa 
densa, arredondada e baixa. As flores são pendentes, 
vistosas, de cor amarela e os frutos são em forma de 
pera. Raízes e folhas têm sido usadas como planta medi-
cinal na Índia, desde tempos remotos. São empregadas 
no tratamento de reumatismo e ação anti-inflamatória.

35. Quassia amara - ao lado da pérgula está o pau-
-amargoso, pau-tenente ou quássia-da-jamaica, 
quássia-do-suriname, da família Simaroubaceae. Dis-
tribuição geográfica: Brasil, América Central, Guianas. É 
um arbusto ou pequena árvore ereta, pouco ramificada, 
de casca castanho-acinzentada. Suas flores vermelhas 
são disputadas principalmente pelos beija-flores. O ter-
mo amara significa sabor amargo. Das folhas, cascas e 
ramos são feitos o chamado chá de pau tenente, empre-
gado como medicamento principalmente para proble-
mas digestivos e problemas de nervo. Esta planta con-
tém o alcaloide quassina, empregado como inseticida. 
Em 1764, foi levada para Estocolmo onde foram estuda-
das as suas propriedades medicinais.

36. Rotheca myricoides - A borboleta azul está florida. 
Família: Verbenaceae. Distribuição geográfica: Uganda, 
África. Arbusto ereto, ramificado de 1,5 a 2,00 de altura. 
As folhas são verde-brilhantes e as flores delicadas tem 
parte azul-clara e parte azul-violeta, semelhantes a pe-
quenas borboletas. É planta muito visitada pelo inseto 
mamangava.

37. Pleroma granulosum, quaresmeira, quaresma 
roxa, flor de quaresma, atualmente estão muito flori-
das, decorando o Arboreto - Família: Melastomataceae. 
Distribuição geográfica : Rio de Janeiro, S.Paulo, Minas 
Gerais, Bahia e Pará. Árvore de pequeno porte de 5 a 12 
m de altura, crescimento rápido e folhagem perene, de 
copa arredondada, de raízes profundas, não muito ra-
mificadas. O tronco tem casca escura e apresenta ramos 
bem característicos. As folhas são simples e ásperas no 
tato. As flores roxas e grandes, reúnem-se nas extremi-
dades dos ramos. Os frutos pardacentos carregam mi-
lhares de sementes.

38. Amherstia nobilis - A seguir a floração extraordi-
nária do orgulho da Índia - Família: Fabaceae. Distri-
buição geográfica: Índia, Mianmar. Árvore copada que 
alcança até 15 m de altura. Foi descoberta em 1826 pelo 
Botânico Nathamus Wallich no jardim de um monas-
tério em Burma e logo se tornou conhecida no mundo 
todo, considerada uma das mais belas árvores tropicais 
chamada de “rainha das árvores”. Seus cachos penden-
tes atingem de 80 a 100 cm de comprimento, de efeito 
espetacular com flores vermelhas mescladas de amare-
lo. Apreciamos também a beleza da brotação das suas 
folhas novas que surgem na extremidade dos ramos, de 
rara beleza róseo–arroxeadas, semelhantes à seda pura, 

Borboleta azul (Rotheca myricoides) (36)

Gmelina (Gmelina asiatica) (34)

Pau-amargoso (Quassia amara) (35)

Quaresmeira (Pleroma granulosum) (37)
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chamadas de “lenços manchados”. O fruto é muito deco-
rativo, de coloração verde-claro, possui manchas verme-
lhas nas laterais. Há outro exemplar ao lado do Museu 
Botânico.

39. Camoensia  scandens – Na extensa pérgula na entra-
da do arboreto encontra-se uma belíssima trepadeira, a 
camoensia. Família: Fabaceae. Distribuição Geográfica: 
Golfo de Guiné-África. Merece ser admirada pelos seus 
cachos de grandes e delicadas flores brancas e perfu-
madas, contornadas por uma pincelada de tonalidade 
castanha. O nome genérico foi dado em homenagem ao 
poeta português Luiz de Camões. Ela é encontrada tam-
bém em outra pérgula após o Lago Frei Leandro. Merece 
ser admirada.

40. Cissus erosa - uva do cerrado - Família: Vitaceae. 
Nativa do Brasil, encontrada nos campos, nos cerrados, 
nas restingas e bordas das matas primárias e secundá-
rias.

41. Pleroma marinana - a quaresma-da-pedra está 
florida – Família: Melastomataceae. Distribuição geográ-
fica: Brasil, Espírito Santo. Planta de pequeno porte.

42. Pleroma heteromallum - quaresma arbusto ou 
orelha-de-onça. Família: Melastomataceae. Distri-
buição geográfica: Brasil. Planta arbustiva de textura 
semi-lenhosa de 1 a 3m de altura. Folhas grandes, cor-
diformes, de cor verde-escura que formam um bonito 
contraste com as inúmeras flores roxas. Floresce quase 
o ano todo

43. Microcos tomentosa - açoita-cavalo. Família: Tilia-
ceae - Distribuição geográfica: sul da Bahia, Rio de Janei-
ro, S.Paulo, Minas Gerais, Goiás, Mato Grosso do Sul até 
o Rio Grande do Sul. Conhecida também como pau-de-
-canga ou ibitingui. Atinge de 15 a 25m de altura. A ma-
deira é empregada no fabrico de móveis, principalmente 
em moveis vergados (curvados), caixotaria, peças torne-
adas, na construção civil, como ripas, molduras, etc.

Orgulho-da-Índia (Amherstia nobilis) (38)

Camoensia (Camoensia scandens) (39)

Uva do cerrado (Cissus erosa) (40)

Quaresma-da-pedra (Pleroma marinana) (41) 

Quaresma arbusto (Pleroma heteromallum) (42)

Açoita-cavalo (Microcos tomentosa) (40)
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44. Banisteriopsis laevifolia - cipó prata - Família: 
Malpighiaceae. Distribuição geográfica: Brasil, Norte, 
Nordeste, Cerrado, Minas Gerais, encontrada nas sava-
nas tropicais e margens das matas ciliares. Suas flores 
amarelas exalam um odor adocicado. As raízes são utili-
zadas pela população como anti-inflamatório. As folhas 
são empregadas como diurético e problemas renais, em 
geral, incluindo os cálculos. Estudos e pesquisas estão 
sendo efetuados na medicina.

45. Yucca aloifolia - As iucas exibem suas grandes e 
belas inflorescências brancas. Família: Agavaceae. Dis-
tribuição geográfica: México e Guatemala. Arbusto semi-
-lenhoso, ereto, com altura de 1,5 a 5m , as folhas são 
alongadas, com espinhos afiados nas pontas. Inflores-
cências densas com numerosas flores brancas forman-
do um conjunto muito ornamental. Nos seus países de 
origem são conhecidas como planta-punhal e baioneta 
espanhola. No Brasil é encontrada nas regiões de Cabo-
-Frio e Búzios e chamada de “arre-diabo”, pela agressivi-
dade dos seus espinhos.

46. Cenostigma pyramidale - A catingueira ou catin-
ga-de-porco está florindo, da família Fabaceae. Distri-
buição geográfica: Piauí, Ceará, Rio Grande do Norte, 
Paraíba, Pernambuco e Alagoas. Árvore de 4 a 8 m de 
altura em regiões semiáridas e em várzeas úmidas che-
ga a atingir 10m de altura. É considerada endêmica da 
caatinga. As folhas consideradas boas forrageiras são 
procuradas avidamente por bovinos, caprinos e ovinos. 

As flores são amarelas dispostas em racemos, os frutos 
são castanhos ou verde-claros. Na medicina popular são 
utilizadas as folhas, as flores e as cascas. A madeira é 
empregada no fabrico de estacas, moirões, cabos de fer-
ramenta e para lenha e carvão.

47. Dalbergia balansae - Família: Fabaceae. Distribui-
ção geográfica: China e Vietnam. Árvores de médio porte 
são indicadas para arborização de ruas.

48. Dolichandra unguis-cati, unha de gato ou cipó 
ouro - trepadeira com flores amarelas. Família: Bigno-
niaceae. Nativa do Brasil.

Iuca (Yucca aloifolia) (45)

Cipó-prata (Banisteriopsis laevifolia)  (44)

Catingueira (Cenostigma pyramidale) (46)

(Dalbergia balansae) (47)

Unha de gato (Dolichandra unguis-cati) (48)
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49. Pyracantha coccinea - Ao lado da pérgula, no cami-
nho para o orquidário encontramos a piracanta flori-
da. Família: Rosaceae. Distribuição geográfica: Europa e 
Ásia Oriental. Arbusto muito rústico de 3 a 5 m de altura, 
com ramos arqueados e pendentes com numerosos es-
pinhos curtos e afiados. As folhas são coriáceas, inflores-
cência numerosa com muitas flores brancas pequenas, 
os frutos são vermelhos, alaranjados ou amarelos, muito 
disputados pelos pássaros.

50. Mansoa alliaceae - Na extensa pérgula, no caminho 
do Orquidário está florido o cipó-alho, cipó-de-alho, 
alho-da-mata - Família: Bignoniacea. Distribuição geo-
gráfica: Região Amazônica, ocorre em terra firme, áre-
as sombreadas, tanto em capoeiras , como em bosques 
primários. Trepadeira perene muito vistosa, com folhas 
verde-brilhantes que têm forte cheiro de alho e sabor 
quando esmagadas. As flores são belas de cor lavan-
da. As partes da planta utilizadas, cascas, folhas, caule 
e raiz são empregadas na medicina popular, em vários 
tratamentos, anti-piréticas, anti-reumáticas e antigri-
pais, servem como fixador de perfumes e repelentes de 
insetos e morcegos. Também empregadas na culinária, 
as folhas maceradas são aproveitadas pelas populações 
ribeirinhas, para temperar peixes e carnes em substitui-
ção ao alho tradicional. Pelas tribos indígenas são consi-
deras mágicas, capaz de espantar os espíritos das trevas 
e usadas em banhos para purificar o espírito de energia 
negativa. As vezes são utilizadas como ingredientes no 
fabrico de ayahuasca.

51. Heliconia psittacorum - Família : Heliconiaceae - 
Constitui uma das maiores riquezas da flora tropical. 
Existem de 200 a 250 espécies, distribuídas pelos países 
da América Central, América do Sul (quase todo o Bra-
sil) e algumas Ilhas do Sul do Pacífico, Samoa e Indoné-
sia. Predominantemente ocorre nas bordas de florestas, 
matas ciliares e clareiras de vegetação pioneira. Há uma 
infinidade de denominações para designar esta flor: 
bananeirinha, bananeira-do-mato, banana-de-macaco, 
caeté, chapéu-de-bispo, falsa-ave-do-paraíso, flor-de-a-
rara, pacova, tracoá.

52. Physocalymma scaberrimum - resedá nacional - 
Família Lythraceae. Distribuição Geográfica: Brasil, Nor-
deste, Região Central, Estado de Goiás e Mato Grosso, 
Cerradões, em locais ensolarados e terrenos pedregosos. 
Vários nomes, pau-de-rosas, pau-rosa, nó-de-porco, 
grão-de-porco, sebastião-de-arruda, cega-machado, 
quebra-facão. Árvore frondosa de copa alongada ou pi-

ramidal, de desenvolvimento rápido, atinge até 15 m de 
altura, com 20 a 30 cm de diâmetro,tronco mais ou me-
nos ereto e cilíndrico, casca áspera e espessa. As folhas 
são simples, opostas, coriáceas e ásperas ao tato, com 
nervuras muito marcadas. Inflorescência em panículas 
na extremidade dos ramos. É verdadeiramente deslum-
brante quando se despe de suas folhas e cobre-se de 
milhares de flores de coloração rosa-violáceo, asseme-
lhando-se às cerejeiras japonesas. É preferida pelos bei-
ja-flores e pelas abelhas.Fruto tipo cápsula com muitas 
sementes pequenas aladas. A madeira é pesada, muito 
dura ao corte, textura grossa e resistente, utilizada na 

Piracanta (Pyracantha coccinea) (49)

Cipó-alho (Mansoa alliaceae) (50)

Heliconia (Heliconia psittacorum) (51)

Resedá nacional (Physocalymma scaberrimum) (52)
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marcenaria de luxo, serviços de torno, construção civil e 
para obras externas, morões, postes, dormentes, carro-
cerias etc. Tolera variados tipos de solo, mesmo os mais 
pobres e pedregosos. Devido à sua grande beleza deve-
ria ser muito utilizada para a arborização urbana.

53. Dyckia brevifolia - No jardim do Bromeliário as pi-
teirinhas-de-espinho estão floridas. Família: bromelia-
ceae. Distribuição geográfica: Brasil, do Paraná a Santa 
Catarina. Encontradas na natureza em áreas rochosas. 
Foram estudadas pelo Botânico Padre Raulino Reitz. São 
pequenas bromélias suculentas, terrestres, com 45 a 60 
cm de altura. As folhas são triangulares, estreitas e rígi-
das com espinhos.

54. Albizia polycephala - Árvore muito alta, com flores 
brancas, no jardim do Bromeliário, angico branco, fari-
nha-seca e mulateira. Família: Fabaceae. Distribuição 
geográfica: América do Sul, no Brasil em vários Estados 
desde o Rio Grande do Sul até o Pará. Os nomes popu-
lares são muito diversificados: Minas Gerais e Paraná, 
frango assado; no Estado de São Paulo, coxa de frango 
e cauda de corvo.

55. Clusia lanceolata - Ao lado e atrás do Bromeliário 
a cebola-da-mata, cebola-da-restinga ou ceboleiro-
-da-praia. Família Clusiaceae. Distribuição geográfica: 

áreas de restinga do Rio de Janeiro, região costeira e 
no norte de São Paulo. Arbusto de 2 a 3 m de altura, as 
folhas são espessas, lisas e brilhantes, suas flores têm 
a textura de uma flor de cera. Suas flores brancas com 
centro avermelhado, atraem pássaros, abelhas e bor-
boletas. Permanece florida grande parte do ano. O látex 
de algumas espécies de clusia é utilizado na medicina 
popular como cicatrizante de feridas, no tratamento de 
pele, entre outros e é analgésico.

56. Ouratea cuspidata - O trabalho da recuperação da 
Restinga já começa a apresentar excelentes resultados. 
Já encontramos florida a vassoura de feiticeira. Famí-
lia: Ochnaceae. Distribuição geográfica: Mato Grosso, 
Ceará, Rio Grande do Norte, Bahia, Minas Gerais, Espí-
rito Santo e Rio de Janeiro. Arbusto de 2m a 4m de al-
tura, com folhas simples e alternas. A inflorescência é 
terminal, flores amarelas com 5 pétalas. Os frutos são 
enegrecidos quando maduros. Floresce e frutifica prati-
camente o ano todo. Planta muito ornamental, suporta 
solos secos e muito sol, adaptando-se também a locais 
semi-sombreados.

57. Senna appendiculata - Fedegoso rasteiro – maio - 
Família: Fabaceae. Distribuição geográfica: Endêmica do 
Brasil nos estados do Nordeste Pernambuco, Alagoas, 
Sergipe e Bahia, no sudeste Espírito Santo, Rio de Janei-
ro e S.Paulo. Encontrada nas regiões de restinga, matas 

Piteirinhas-de-espinho (Dyckia brevifolia) (53)

 Cebola-da-mata (Clusia lanceolata) (55)

Angico branco (Albizia polycephala) (54)

Vassoura de feiticeira  (Ouratea cuspidata)(56)
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costeiras e solos arenosos. Arbusto de 2 a 3 m de altura, 
de crescimento rápido, rústico, resistente a períodos de 
seca. Os galhos são inclinados e prostrados, próximos ao 
nível do solo, o que impede que cresçam mudas abai-
xo e no seu entorno. As folhas são compostas, as flores 
amarelas são exuberantes, polinizadas pelas abelhas e 
os frutos muito disputados por mamíferos. Floração: 
primavera e verão.

58. Platypodium elegans - faveiro, amendoim-bravo, 
ipê branco e jacarandá branco - Família: Fabaceae. 
Distribuição geográfica: do Panamá ao Sudeste do Bra-
sil, principalmente no Cerrado, encontrada em matas e 
áreas degradadas. Árvore ornamental com flores ama-
relas ou alaranjadas. O fruto é uma vagem pedunculata, 
amarela, glabra e coriácea, com uma semente na extre-
midade mais larga.

59. Clausena excavata - clausena-curry - conhecida 
também como vampi do Vietnã. Distribuição geográfi-
ca: Índia, Filipinas, Vietnã, Nova Guiné, Himalaia Tropi-
cal (Nepal ao Butão), Myanmar e Malásia. Árvore de 6 a 
9m de altura. Quando amassadas, as folhas desprendem 
um aroma característico do tempero curry. As flores, pe-
quenas e de cor branco-creme, brotam nos meses de ja-
neiro e fevereiro. Os frutos têm a polpa suculenta e ado-
cicada, são brilhantes, róseo-translúcidos, semelhantes 
a pequenas pérolas rosadas, o que torna a árvore muito 
ornamental. É usada como condimento em muitos paí-
ses e também indicada na medicina popular como agen-
te de desintoxicação, contra venenos de cobra e outras 
aplicações. O exemplar mais bonito encontra-se ao lado 
do Memorial Tom Jobim, no largo do Chafariz Central.

60. Aristolochia gigantea. Na pérgula, após a ponte so-
bre o rio dos Macacos, encontra-se florida a trepadeira 
papo-de-peru, jarra açu, cipó de cobra, papo-de-
-peru-de-babado, jarrinha e mil-homens, da família 
Aristolochia. Distribuição geográfica: Matogrosso, Minas 
Gerais, Bahia e São Paulo. Trepadeira vigorosa com flo-
res muito grandes e exóticas, de aspecto bizarro e co-
loração estranha vermelho-escuro a amarronzada, com 
50 cm de altura e 35cm de largura. A folhagem é densa 
e bonita. O odor é bastante desagradável atraindo os in-
setos. Pode ser considerada como planta insetívora. Pos-
sui inúmeras propriedades medicinais, inclusive contra 
picada de cobra. Superstição: alguns pedaços do caule 
da planta usado como amuleto, preservam as pessoas de 
qualquer desgraça.

61. Etlingera elatior - bastão do imperador - Após a 
saída do Play, antes da ponte, próximo à aléia das Pal-
meiras, no caminho para as Mangueiras e também no 
canteiro do Chafariz Central encontram-se exuberantes 
conjuntos do bastão-do-imperador, flor-da-redenção ou 
gengibre-tocha. Da família Zingiberaceae, é nativa do 
continente indiano até as Ilhas do Pacífico, principal-
mente na Malásia. Herbácea entouceirada de 2 a 4 m 
de altura. Formam um conjunto muito ornamental com 

Fedegoso rasteiro (Senna appendiculata) (57)

Clausena-curry (Clausena excavata) (59)

Papo-de-peru (Aristolochia gigantea) (60)

Faveiro (Platypodium elegans)(58)
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folhas grandes alongadas e inflorescências de 1 a 1,5 m 
de altura, com flores chamativas e vistosas de brácteas 
cor-de-rosa, sustentadas por uma haste longa e robusta. 
Em alguns países tropicais, são usadas como especia-
rias e aromatizantes de alimentos. Na Malásia, a flor é 
colhida antes de desabrochar para servir de alimento. 
Na Tailândia, faz parte de uma espécie de salada. É uma 
planta medicinal muito considerada entre os indígenas 
da Malásia. Consta que esta flor foi ofertada à Princesa 
Isabel logo após a assinatura da Lei Áurea.

62. Nymphaea capensis - as ninfeias de belas flores 
azuis estão floridas. Família: Nympheaceae. Distribuição 
geográfica : África. Nativa do rio Nilo, no tempo dos fara-
ós, esta ninfeia era venerada como flor sagrada. Grandes 
buquês foram encerrados no túmulo de Ramsés II.

63. Combretum rotundifolium – Em frente ao Memorial 
Mestre Valentim está florida a bela escovinha ou flor-
-de-fogo. Família Combretaceae. Distribuição geográ-
fica: Brasil. Trepadeira vigorosa de folhas bronzeadas 
quando novas. As flores têm a forma de uma escova. As 
cerdas, de início amarelas, numa segunda etapa mistu-
ram o amarelo e o laranja para em seguida ganhar uma 
única e forte tonalidade alaranjada. Fazem a alegria dos 
pássaros, principalmente dos beija-flores e muitas vezes 
transformam-se em verdadeiro borboletário, tal a quan-
tidade de borboletas que as envolve.

64. Encontramos próxima ao Memorial Mestre Valen-
tim a Virola surinamensis - ucuúba, árvore do sebo, 
noz moscada. Famíia: Myristicaceae. Distribuição ge-
ográfica: América Central, América do Sul, no Brasil, 
principalmente na Bacia Amazônica. Árvore até 30m de 
altura, as flores são pequenas, amarelo clara. Os frutos, 
quando maduros, se abrem e deixam cair as sementes, 
envolvidas por arilo de coloração vermelho vivo. Sua 
manteiga é dura e amarela, aproveitada na produção de 
velas, sabão, cosméticos e remédios caseiros. O nome 
ucuúba, dado pelos índios tupis, significa “árvore que 
produz substâncias gordurosas”. Sua resina vermelha 
produz um bom corante.

65. No Roseiral está o Combretum indicum - jasmim da 
índia - Família: Combretaceae. Distribuição Geográfica: 
Ásia. Trepadeira vigorosa, seus ramos  chegam a atingir 
8m de altura. Tem a característica de produzir flores que 
mudam de cor. Nascem brancas e com o tempo se tor-
nam vermelhas.

Bastão do Imperador (Etlingera elatior) (61)

Escovinha (Combretum rotundifolium) (63)

Ucuúba (Virola surinamensis) (64)

jasmim da ìndia (Combretum indicum) (65)

Ninfeia (Nymphaea capensis) (62)



AAJB · Floração 	  Fevereiro 2020

66. Blighia sapida - a castanheira-da–África está fru-
tificando. Família: Sapindaceae. Distribuição geográfica: 
África Ocidental, Costa da Guiné. Árvore de 15 m de altu-
ra, tronco curto, copa com ampla circunferência, muito 
ramificada, as folhas compostas medem 15 cm de com-
primento. As flores são branco-esverdeadas e aromáti-
cas. O fruto no início é amarelo , de forma arredondada, 
mede oito cm de comprimento, quando maduro torna-
-se vermelho vivo, dando à árvore um belo aspecto or-
namental. A fruta é tóxica quando imatura ou verde, só 
o arilo da semente pode ser consumido quando ela está 
madura, a porção esbranquiçada na base da semente é 
oleosa e tem o sabor de noz. O fruto cozido é utilizado 
no preparo de ensopados, refrigerantes, doces, bolos e 
serve como substituto das nozes em certas ocasiões. As 
sementes secas, os frutos, as cascas e folhas são empre-
gadas na medicina tradicional. Esta árvore foi transpor-
tada da África pelos navios negreiros por volta do séc.18 
(1778) para o Caribe, seus frutos tornaram-se então 
uma das principais características de várias cozinhas do 
Caribe, principalmente da Jamaica, onde é muito comum 
encontrá-los nos mercados. O nome Blighia foi dado em 
homenagem ao Capitão Wiliam Bligh que transportava 
os frutos da Jamaica para o Royal Botanic Garden em 
Kew, na Inglaterra, em 1973.

67. Hedychium coronarium – lírio do brejo – Famíla: 
Zingiberaceae. Distribuição geográfica: Himalaia, Nepal 
e Índia. Conhecido também como lágrima-de-moça, 
lágrima–de-vênus, jasmim-borboleta, lírio branco, 
gengibre branco. Planta palustre, com 1,5 a 2,0 m de 
altura, de crescimento rápido, com folhagem verde bri-
lhante, muito ornamental. Os lírios-do –brejo estão per-
fumando o Lago Frei Leandro com suas grandes flores 
brancas de odor muito agradável.

68. Heliconia hirsuta - helicônia amarela – Família: 
Heliconaceae. De pequeno porte, até 2 metros. Distribui-
ção geográfica: Havaí. Floresce o ano todo.

69. Grias neuberthii – manguá - Família: Lecythidace-
ae. Distribuição geográfica: Equador, Colômbia , Peru 
e Região Amazônica, principalmente em vegetação de 
terra firme, desde o nível do mar até 1.000 m de alti-
tude. Árvores altas e esguias, chegam a atingir 20 m de 
altura, despertam a atenção pela extraordinária beleza 
dos troncos, de cor marrom-escuro, literalmente reves-
tidos de vistosas flores amarelas, reunidas em grupos de 
10 ou mais unidades, desde bem próximo ao solo até o 
topo, de maneira semelhante à árvore conhecida como 
“abricó–de-macaco” (Couroupita guianenses). As flores 
são de grande atrativo para as aves, borboletas e abe-
lhas. As folhas lustrosas, muito grandes, podem medir 
até um metro de comprimento, de consistência coriácea 
e forma oblongo-lanceolada. Os frutos são comestíveis, 
lenhosos, compridos, amarronzados, grandes e pesados, 
medindo 18 cm de comprimento por 10 cm de largu-
ra, contendo dezenas de sementes arredondadas. Logo 
abaixo da casca a polpa que envolve as sementes é bran-
ca e adocicada, muito saborosa, lembrando o sabor da 
amêndoa, apreciada pelos povos nativos. A árvore é co-
nhecida com o nome de sachá-manguá, “ manga da flo-
resta selvagem “, que significa “parecida com manga”. No 
Equador é  considerada sagrada pelos índios Quichuas 
por servir  de alimento para o espírito da floresta Sacha 
Ruma. Possui inúmeras propriedades medicinais. 

Lirio do brejo (Hedychium coronarium) (67)

Castanheira da África (Blighia sapida) (66)

Heliconia amarela (Heliconia hirsuta) (68)

Manguá (Grias neuberthii) (69)
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70. Garcinia macrophylla - Bacuripari- Família: Clusia-
ceae. Distribuição geográfica: Brasil, Amazônia. Árvore 
de belo efeito ornamental. A polpa pode ser usada para 
doces, sucos, geléias e sorve

71. Theobroma cacao - os cacaueiros estão frutifican-
do, pertencem à família Sterculiaceae. Distribuição ge-
ográfica: América Central e América do Sul, ocorre em 
toda a região amazônica. Crescem nos sub-bosques das 
florestas tropicais úmidas. As árvores atingem a altura 
de 6m. Suas flores são de um branco-amarelado, e os 
frutos nascem diretamente dos galhos e dos ramos la-
terais, na maturação têm a cor vermelho-amarronzada. 
Podem ser comestíveis em natura e com sua polpa sa-
borosa são preparados pratos açucarados e uma bebida 
aromática doce. O principal valor está nas castanhas (se-
mentes) transformadas industrialmente no chocolate. A 
manteiga de cacau é usada para fabricar chocolate em 
pó, chocolates em geral e empregada para fins farma-
cêuticos e cosméticos.  O consumo do cacau é tão antigo 
que não se tem ideia de quando começou. O nome ge-
nérico theobroma vem do grego, theos significa “deus” 
e broma significa “alimento”. Os Maias, os Astecas e os 
Incas preparavam o “néctar dos deuses”. No reino de 
Montezuma a amêndoa do cacau era a base do sistema 
monetário. Consta que no tempo de Cortês mil sementes 
valiam três ducados de ouro.

72. Couroupita guianensis - abricós-de-macaco, cuia-
-de-macaco, macacarecuia. Árvore da família Lecy-
thidaceae, encontrada em toda a Região Amazônica às 
margens inundáveis dos rios e nas Guianas. Atinge até 

30 m de altura.  É uma das mais belas árvores tropicais 
quando nesta época se transformam em imensas colu-
nas revestidas de inúmeras flores vermelhas, belas, vis-
tosas e perfumadas que saem diretamente dos troncos, 
envolvendo-os totalmente. Seus frutos, esféricos, gran-
des e pesados, na tonalidade castanha, são comparados 
a balas de canhão, sendo a árvore também conhecida 
como “bala-de-canhão”. Estes frutos contém uma pol-
pa azulada de odor desagradável no amadurecimento, 
grande quantidade de sementes apreciadas pelos ani-
mais e disputadíssimas especialmente pelos macacos. 
Esta floração geralmente permanece do mês de outubro 
ao mês de março.

73. Nelumbo nucifera - No Jardim Japonês encontram-
-se os belíssimos lótus, lótus-sagrado ou rosa-do-nilo, 
pertence à família Nymphaeaceae. Distribuição geográ-
fica: Japão, Filipinas, Índia e Austrália, às margens do 
mar Cáspio, no delta do rio Volga e no Irã. Símbolo de 
renascimento, pureza e perfeição entre os asiáticos, o ló-
tus é uma flor aquática belíssima, grande e perfumada. 
No budismo, o lótus simboliza a vida eterna. De acordo 
com a cosmologia da Índia antiga, o seu talo é o eixo do 
mundo emergente das águas originais, sobre o qual re-
pousa a Terra. Existe também uma lenda segundo a qual 
Buda teria nascido de uma das suas flores. Os egípcios, 
ignorando o mecanismo dos fenômenos naturais, viam 

Cacaueiro (Theobroma cacao) (71)

Abricó-de-macaco (Couroupita guianensis) (72)

Lótus  (Nelumbo nucifera) (73)

Bacuripari  (Garcinia macrophylla) (70)
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milagres por toda a parte e ficavam intrigados com o 
fato da flor-de-lótus emergir das águas ao amanhecer e 
submergir quando os últimos raios de sol desapareciam 
atrás da Grande Pirâmide. Assim concluíram que havia 
uma ligação misteriosa entre o lótus e a estrela da ma-
nhã. Os frutos têm as cápsulas furadas, cuja forma lem-
bra o ralo de um regador, contém sementes comestíveis 
do tamanho de uma noz.

74. Também no Jardim Japonês está a Monodora myris-
tica - iobó- árvore das orquídeas - Família: Anonaceae. 
Distribuição geográfica: África Ocidental Tropical e mais 
a leste de Uganda, Quênia e Tanzânia, chegou ás Ilhas 
das Índias Ocidentais com os escravos africanos. Árvo-
re que pode atingir 20m de altura, folhas inteiras, cori-
áceas, com 30 a 50 cm de comprimento são púrpuras 
quando brotam e depois ficam verdes. Por ocasião da 
extraordinária e magnífica florada fica coberta por cen-
tenas de belíssimas flores pendentes na ponta de longos 
pedúnculos, perfumadas, manchadas de cor-de-vinho a 
castanho, semelhantes a orquídeas, batizei-a de “Árvore 
das orquídeas”. É conhecida como noz-moscada africana 
ou árvore-aranha. Os frutos são esféricos semelhantes 
a bagas contêm inúmeras sementes comestíveis com 
sabor de noz-moscada. Raladas são usadas como espe-
ciaria e como remédio, como tempero dos pratos de car-
ne, há inúmeras receitas aproveitadas como substitutas 
da noz-moscada para variados doces, bolos e pudins. A 
sua floração é imprevisível, completamente desconexa, 
impossível prever, a primeira vez que suas flores me 
chamaram a atenção foi no mês de fevereiro, depois a 
encontramos florida, em outros anos num mês de maio, 
outras vezes nos meses de junho, outubro, novembro e 
agora em fevereiro novamente. OBS : No Jardim Japonês 
há dois belos exemplares floridos da Lagerstroemia in-
dica, Extremosa.

75. Kopsia fruticosa - No arboreto, atrás da Biblioteca 
encontra-se a vinca arbustiva – Família: Apocinaceae. 
Distribuiição geográfica: Índia, Misnmar, Tailândia, In-
donésia e Filipinas. Arbusto que atinge de 3 a 4 m de 
altura, perene, semi-lenhoso, com folhas elípticas, co-
riáceas, verde-brilhantes. As flores são delicadas, cor-
-de-rosa ou brancas, com cinco pétalas com o centro 

Iobó (Monodora myristica) (74)

vermelho, que lembram as flores do pequeno arbusto 
Catharanthus roseos, conhecido como inca-rosa. Os fru-
tos são drupas com cerca de 2,5 cm de comprimento.São 
apreciadas como planta ornamental e por suas proprie-
dades medicinais utilizadas na medicina popular. Este 
arbusto Kopsia foi nomeado em homenagem a Jan Kops 
(1765–1849), botânico inglês, fundador da revista “Flo-
ra Batava“ em 1800.

76. Cryptostegia grandiflora - alamanda roxa - viúva 
alegre - Família: Asclepiadaceae. Distribuição geográfi-
ca: Ilhas Mascarenhas e Mauricio. Arbusto ou trepadeira 
com 2 a 3m de altura. Confundida com as outras alaman-
das amarelas e vinho, mas pertence a outra família. As 
flores são rosa-arroxeadas. O seu látex dá origem a uma 
borracha conhecida como ”borracha-da-índia”.

77.  Mascarenhasia arborescens- Mascarenhas - en-
contra-se em frente às mangueiras. Família: Apocynace-
ae. Distribuição geográfica: África Oriental, Madagascar, 
Ilhas Comores e Seicheles. Árvore de 3 a 4 metros de al-
tura , de casca marrom- claro e raminhos cinzas e áspe-
ros, contendo um látex leitoso. Está sempre florida com 
inúmeras pequeninas belas e delicadas flores brancas 

Camoensia (Camoensia scandens) (76)

Vinca arbustiva (Kopsia fruticosa) (75)



AAJB · Floração 	 Fevereiro 2020

de suave aroma. Foi uma importante fonte de borracha 
natural, em Madagascar, no início de 1900. O nome ge-
nérico é retirado de Mascareignes franceses, referente a 
um grupo de iIhas do Oceano Pacífico.

78. Peltophorum dubium - Para nossa surpresa encon-
tramos no canteiro 5j, nas proximidades do Chafariz uma 
árvore semelhante a que está junto ao Orquidário, é uma 
grande árvore com flores amarelas e inúmeros nomes: 
canafístula, farinha-seca, faveira, guarucaia, ibirá-
-pitá, canela-de-viado e sobrasil. Família: Fabaceae. 
Distribuição Geográfica: ocorre no Brasil, nas regiões 
Norte, Sudeste e Sul e também na Argentina, Paraguai e 
Uruguai. É uma árvore cujo porte atinge de 20 a 25m de 
altura, e possui rápido crescimento. É muito ornamental 
com folhagem densa verde-escuro e grandes flores bri-
lhantes amarelas. Chamada pelos índios tupi de ibirá-pi-
tá devido à sua madeira vermelha, que quando reduzida 
a pó é extraído um corante vermelho. Da casca os índios 
do Paraná e Santa Catarina aproveitam para fazer um 
chá. Na medicina popular são aproveitadas as folhas, os 
frutos e as raízes. A madeira é utilizada na construção 
civil, marcenaria, dormentes, serviços de torno

Mascarenhas (Mascarenhasia arborescens) (77)

79. Bauhinia galpinii - árvore de orquídea vermelha 
- Família: Fabaceae. Distribuição geográfica: África do 
Sul. Arbusto muito ornamental.

80. Scaevola taccada - flor canhota. Família: Goode-
niaceae. Distribuição geográfica: Em locais costeiros, 
nas áreas comuns em todo o Mar Arábico, Oceano Índi-
co e Ilhas do Pacífico. Encontra-se no canteiro junto às 
mangueiras, é um arbusto de praia, que atinge 3m de al-
tura. As folhas verde-claras são brilhantes, ligeiramente 
suculentas com uma cobertura cerosa. As flores bran-
cas e perfumadas são moldadas como se tivessem sido 
cortadas ao meio, conhecidas como flor-canhota. Em 
latim Scaevola significa “canhoto” devido às suas flores 
terem a forma da mão, com cinco pétalas, todas arran-
jadas de um mesmo lado. Os frutos flutuam no mar e 
são propagados pelas correntes oceânicas. Consta uma 
lenda sobre o herói romano Mucius Scaevola que para 
provar a sua coragem queimou a própria mão. Há outra 
lenda que nos relata que uma jovem, em lágrimas, se-
parou a flor após uma briga com seu amante. Os deuses 
irritados transformaram em meia todas as flores e, os 
amantes permaneceram separados, enquanto o homem 
estava destinado a procurar em vão a outra parte da flor.

Canafístula (Peltophorum dubium) (78)

Árvore de oruídea vermelha (Bauhinia galpinii) (79)

Flor canhota (Scaevola taccada) (80)
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81. Permentiera cereifera – árvore-da-vela está flo-
rida – Família: Bignoniaceae. Distribuição geográfica: 
México, Panamá, América Central. Árvore de 5 a 7 m de 
altura, com tronco muito ramificado, copa densa. Suas 
flores abundantes, brancas, campanuladas são dispostas 
ao longo do tronco e dos ramos, quando caem formam 
sob a sua copa um tapete branco muito decorativo, os 
frutos são longos, cilíndricos, branco-amarelados, cero-
sos, dependurados diretamente dos ramos, com aspecto 
semelhantes a uma vela, contêm polpa na qual estão em-
butidas as sementes , pequenas e achatadas.

Árvore-da-vela (Permentiera cereifera) (81)

   Gavião-bombachinha

Borboleta

Perguntas | Sugestões
Sua opinião é importante!

Homepage: www.amigosjb.org.br
 

Comunicação AAJB 

contato@amigosjb.org.br 
+55 21 2239-9742

+55 21 2259-5733


